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Copa vai
antecipar
recesso

Escolas vão modificar data
de férias do meio do ano por
causa da Copa do Mundo.
O recesso, tradicionalmente
feito em julho, será
antecipado. Página 7

MAIS MÉDICOS
750 CUBANOS NO ESTADO
Grupo terá aulas em Guarapari sobre saúde básica geral

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Setecentos e cinquenta mé-
dicos desembarcam nesta
semana em Vitória e se-
guemparaoSescdeGuara-
pari.Vãoparticipardacapa-
citação de 21 dias do pro-
grama Mais Médicos, que
inclui aulas sobre o sistema
de saúde pública no Brasil e
lições de Língua Portugue-
sa.Ontemànoite, chegouo
primeiro grupo, de 135 cu-
banos. O restante chega até
quinta, e o treinamento co-
meça na segunda, dia 7.

Guarapariserásósededo
treinamento,enãofoi infor-
mado se algum cubano tra-
balharánoEstado.Osmédi-
cos chegaram ao aeroporto
por volta das 20h. A maior
partedeixouolocalporuma
saídalateralefoidiretopara
um ônibus do Ministério da
Defesa. Os poucos selecio-
nados para falar com a im-
prensavestiamjalecosbran-
cos e seguravam bandeiri-
nhas de Cuba e do Brasil.

“Trazemos todo o amor
de Cuba para a população
brasileira mais carente de

saúde. Estamos muito con-
tentes de ficar entre os bra-
sileiros”, afirmou a médica
CaridadVega,42,que já tra-
balhou na fronteira de Bolí-
via e Brasil. “Já atendi a bra-
sileiros. São pessoas muito
agradecidas e alegres.”

Membros da juventude

do PT e do PCdoB recebe-
ram os médicos com aplau-
sosegritosdeagradecimen-
to. Duas cubanas choraram
de emoção. Uma delas foi
abordada pelo engenheiro
Wilson Sanches, que foi dar
asboas-vindasparaoscuba-
nos. “Erradicamos doenças

comoapoliomieliteporcau-
sadasvacinasdeCuba.Esses
médicossãopessoasdomais
altonívelenãoempresariais
queformamosnoBrasil”,diz
Wilson, que é petista.

Os profissionais foram
diretoparaGuarapari. “Eles
terãoalojamento,refeiçãoe

treinamento,alémdepoder
resolver a questão de sua
documentação”, explica o
secretáriodeGestãodoTra-
balho e na Educação na
SaúdedoMinistériodaSaú-
de, Mozart Sales. Embora
eletenhaafirmadoqueche-
gariam a Vitória profissio-

nais de várias nacionalida-
des, representantes do Mi-
nistériodaSaúdenoEstado
afirmaramquetodosos750
médicossãocubanosevirão
graçasaacordoentregover-
noeOrganizaçãoPan-Ame-
ricana de Saúde (Opas).

Belo Horizonte, Brasília
eFortalezatambémrecebe-
rão grupos, totalizando
2milmédicos cubanosnes-
ta segunda fase. Os primei-
ros médicos do programa
receberam a capacitação
em oito cidades diferentes.

Entre os temas das aulas
estãosaúdebásicageraleda
mulher,doidoso,dacriança,
e doenças comuns no país,
comoadiabetes.“Osmódu-
lostratamdeassuntosdorol
de competência necessária
paraqueummédicoatueno
Brasil”, diz Mozart.

Osmédicostambémpas-
sarãoporavaliaçãoevãoco-
nhecer unidades de saúde
da Grande Vitória. O curso
será ministrado por profes-
sores de universidade fede-
rais,escolaspúblicasdesaú-
de e residência. Capacita-
dos, os estrangeiros segui-
rão para as capitais dos Es-
tados onde atuarão.
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A primeira turma, com 135 profissionais, chegou a Vitória ontem à noite; curso começa na próxima segunda

REPORTAGEM ESPECIAL

Sem escravidão
Joel Torres (segundo da direita para esquerda), 43, já trabalhou em
Tocantins e no Amapá. Ele rebateu as críticas de que os cubanos
serão escravizados. “Somos escravos do amor e da solidariedade.”

Preparo
Com mestrado em Urgências Médicas, José Espinoza (abraçado por
um senhor na foto), 36, se diz preparado para atuar em qualquer
local. “Conhecemos os problemas e estamos prontos para ajudar.”

Emoção diante
da recepção
em aeroporto
Diante da recepção
de um grupo de
brasileiros no aero-
porto, Patrícia
Rodrigues Ramirez,
46 anos, ficou
emocionada. Ela já
trabalhou oito anos
na Venezuela. “Es-
tamos aqui para
ajudar a população
carente. Estou mui-
to contente por es-
tar no Brasil. A
maioria dos médi-
cos já participou de
missões em muitos
países”, frisou.
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SEGUNDA CHAMADA

Mais um estrangeiro vai atender
em unidade de saúde do Estado
Médico português
trabalhará em Vitória,
em posto ainda
não divulgado

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Além dos 750 médicos cu-
banosqueestarãoemcapa-
citaçãoeavaliaçãonospró-
ximos21diasemGuarapa-
ri, também estará um por-
tuguês,quevaiatuaremVi-
tória. Ele é um dos selecio-
nadosnasegundaetapado
programa Mais Médicos.

A previsão é de que esse
português comece a traba-
lhar em uma unidade de
saúde da Capital, no dia 28
de outubro, após sair do
curso no Sesc. O Ministério
da Saúde ainda não divul-
gouonomedoprofissional.
A secretária de Saúde de
Guarapari, Aurelice Vieira,
também afirmou que uma
brasileira formada nos Es-
tados Unidos vai atuar no
município, mas a informa-
çãoaindanãofoiconfirma-
da pelo governo.

Já existem no Estado ou-
tros três médicos com for-
mação estrangeira – um ca-
pixaba e dois espanhóis –,
selecionados para Vitória,
SerraeViana.Chegaramno

últimodia15edeveriamter
começadoatrabalharnodia
23 de setembro.

Entretanto,comooCon-
selhoRegionaldeMedicina
doEstado(CRM-ES)estáse
negando a fazer o registro
desses profissionais, dois
delesestãoacompanhando
asáreasadministrativaspa-
ra que conheçam melhor a
realidade da saúde nas ci-
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Juan Luis Ortiz Rubio e Javier Oliva vieram da Espanha; Sandro Alberto da Cunha formou-se na Bolívia

MAIS MÉDICOS

Secretário da Serra: “A falta de profissionais é fato”
O grupo de médicos cu-

banos que chegou ontem a
Vitória foi recebido por se-
cretáriosdeSaúdedosmu-
nicípios de Guarapari, Via-
na e Serra, além da sena-
dora Ana Rita (PT-ES).

Representante do Cole-
giado de Secretários de
Saúde do Espírito Santo e
secretário de Saúde da Ser-
ra, Luis Carlos Reblin, de-
fendeu a vinda de médicos
estrangeiros para o Estado.

Segundo ele, o programa
MaisMédicosoferecevárias
vantagens para os municí-
pios e para a população.

“Os médicos vão traba-
lharemtempointegral,em
regime de 40 horas sema-
nais. A remuneração dos
profissionais é feita por
uma bolsa paga pelo go-
verno federal, o que deso-
nera os municípios, que
podem investir em outras
melhorias na saúde. Além

disso, o programa permite
aocupaçãodevagasqueos
municípios, muitas vezes,
nãoconseguempreencher.
A falta de médicos é um fa-
to”, afirmou Reblin.

A Serra é o sexto muni-
cípiosemnúmerodemédi-
cos do programa. Até ago-
ra, 21 profissionais brasi-
leiros já começaram a tra-
balhar nas unidades de
saúde do município, e ou-
trostrêsfizeramainscrição

para esta segunda etapa.
Segundo Reblin, os pro-

fissionaisdoMaisMédicos,
junto de outros quatro do
Programa de Valorização
do Profissional da Atenção
Básica (Provab), também
do governo federal, estão
na Serra e vão atender a
mais de 200 mil consultas
no período de um ano.

A secretária de Saúde de
Guarapari, Aurelice Vieira,
também foi ao aeroporto

CRM-ES decide se continua a negar registros
O CRM-ES deverá deci-

dir, nesta semana, se con-
tinuará mantendo a posi-
ção de negar o registro
provisório aos médicos
comformaçãoestrangeira
ounão.Hoje,umanovadi-
retoria assume na entida-
de, e até sexta-feira os in-

tegrantes farão reunião
para debater o assunto.

Até então, o conselho
havia afirmado que só con-
cederia o documento para
aquelesqueapresentassem
a revalidação do diploma e
ocertificadodeproficiência
em Língua Portuguesa.

A entidade ingressou
com uma Ação Civil Públi-
ca no dia 20 de agosto, pe-
dindo que o conselho não
seja obrigado a expedir o
documento para os médi-
cos intercambistas.

Até agora, não houve re-
soluçãojudicial.Entretanto,

em todo o país a Justiça Fe-
deral tem decidido que os
CRMsãoobrigadosaemitir
imediatamente os registro.

O advogado-geral da
União, Luís Inácio Adams,
já advertiu que os dirigen-
tesdeconselhosquesene-
garem a conceder o docu-

mento poderão ser pro-
cessadospor improbidade
administrativa.

AÇÕES
ComexceçãodeRoraima

e do Maranhão, entidades
médicasdetodososEstados
da federação entraram com
ações judiciaisparaquestio-
nar o programa Mais Médi-
cos. Do total de 29 ações, o

governo federal já obteve
decisões favoráveis em 20.

A determinação mais
severa foi para o CRM de
Minas Gerais. Enquanto
continuar negando o re-
gistro, será cobrada do
conselho multa diária de
R$ 10 mil. Em protesto, o
presidente do CRM–MG,
João Batista Gomes Soa-
res, renunciou ao cargo.

Ufesvaiatuarnafiscalizaçãodotrabalhodosmédicos
À �W`HfML`hnhf ¹fhfò

MnZ hV »LOíM`KV �nWKV
Hn` LfM IYn hnL `WLK`ò
KI`çõfL NIf enMãV n LIò
OfMH`LãV hn nKInçãV
hVL Yéh`jVL LfZfj`VWnò
hVL OfZV ¤n`L ¤éh`jVL
WV »LKnhVï ¾nLV WfjfLò

LáM`Vô n Mf`KVM`n `Wh`jnò
Má OMVe`LL`VWn`L OnMn
LfMfY KIKVMfLï
�nMn NIf Lf]n MfNIfM`ò
hV IY KIKVMô fWKMfKnWò
KVô é OMfj`LV NIf bn]n
nV YfWVL èéé Yéh`jVL
fY jnYOV OfZV OMVdMnò

Yn WV »LOíM`KV �nWKVï
·V]fô fE`LKfY Ýæï
  LfMH`çV hf KIKVM`n f
LIOfMH`LãV eIWj`VWn
jVYV IYn fLOéj`f hf
e`LjnZ`>nçãV f njVYOnò
WbnYfWKV hV h`n n h`n
hVL Yéh`jVLï

dades em que atenderão.
O brasileiro, que é nasci-

doemVilaVelhaetemdiplo-
madeMedicinadeumauni-
versidadedaBolívia,estána
Serra, visitando as unidades
de saúde da cidade e apren-
dendo como se dá o funcio-
namento cotidiano na re-
gião. Quando for liberado
para atender a pacientes,
SandroAlbertodaCunha fi-
cará no setor Oceania, em
Cidade Continental.

DesignadoparaVitória,o
espanholJuanLuisOrtizRu-
bioestánaGerênciadeAten-
ção à Saúde, conhecendo a
rede e os agravos epidemio-
lógicosdacidade.Oterceiro
médico, o espanhol Javier
Oliva, que veio para traba-
lharemViana,estásemfun-
çãoenquantoaSecretariade
Saúde Municipal aguarda a
decisão sobre os registros.

PERÍODO

1
semana
É o tempo em que já de-
veriam estar atuando três
médicos do programa.

para receber os médicos e
dissequeaexpectativaéau-
mentar de 28% para 50% a
cobertura da atenção pri-
mária do município com a
atuação dos profissionais.

“Nós nos cadastramos
pararecebermaiscincomé-
dicos em Guarapari. Preci-
samos de profissionais que
criemvínculocomascomu-
nidadese,pormeiodopro-
grama,teremosissoporpe-
lo menos três anos”, diz. A
cidade já conta com cinco
médicosdoprograma. (Da-
niella Zanotti)

EM GUARAPARI

5
pedidos
É o número de médicos
que Guarapari voltou a so-
licitar ao governo federal.
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